
Probabilidade Básica: 
Desvendando o Acaso

Uma jornada pelos fundamentos da probabilidade — da teoria às questões 
comentadas, passo a passo.



O Que é Probabilidade?
Probabilidade é a medida matemática da chance de um evento acontecer. Ela quantifica a incerteza presente em situações onde o resultado não 
pode ser previsto com certeza absoluta — desde o lançamento de uma moeda até previsões do tempo e análises de risco financeiro.

Definição Intuitiva

A probabilidade expressa, em termos numéricos, o quão provável é 
que determinado resultado ocorra em um experimento aleatório. 
Quanto mais próximo de 1 (ou 100%), maior a chance. Quanto mais 
próximo de 0, menor.

O Espectro da Probabilidade

P = 0 → Evento impossível (ex: tirar 7 em um dado comum)

0 < P < 1 → Evento possível com alguma incerteza

P = 0,5 → Evento com chances iguais de ocorrer ou não

P = 1 → Evento certo (ex: tirar um número entre 1 e 6 em um dado)

A probabilidade é sempre um número real entre 0 e 1, podendo ser expressa como fração, decimal ou percentual.



Conceitos Fundamentais
Para calcular probabilidades com segurança, é essencial dominar três conceitos centrais que formam a base de toda a teoria. Compreender cada um 
deles é o primeiro passo para resolver qualquer problema de probabilidade com clareza e precisão.

1

Experimento Aleatório
É qualquer processo ou ação cujo 
resultado não pode ser previsto com 
certeza antes de ser realizado, mas cujo 
conjunto de resultados possíveis é 
conhecido. Exemplos clássicos incluem 
lançar um dado, girar uma roleta, retirar 
cartas de um baralho ou sortear números. 
O elemento central é a 
imprevisibilidade do resultado 
individual, mesmo quando o conjunto de 
possibilidades é bem definido.

2

Espaço Amostral (Ω)
O espaço amostral é o conjunto de 
todos os resultados possíveis de um 
experimento aleatório, representado pela 
letra grega Ômega (Ω). Para um dado de 
seis faces: Ω = {1, 2, 3, 4, 5, 6}. Para o 
lançamento de uma moeda: Ω = {Cara, 
Coroa}. A correta identificação do espaço 
amostral é fundamental — errar o Ω 
significa errar todos os cálculos 
subsequentes.

3

Evento (E)
Um evento é qualquer subconjunto do 
espaço amostral — ou seja, um grupo 
específico de resultados que nos interessa 
analisar. Por exemplo, ao lançar um dado, 
o evento "sair número par" corresponde ao 
conjunto E = {2, 4, 6}. Eventos podem ser 
simples (um único resultado) ou 
compostos (vários resultados), e a 
probabilidade é calculada em função deles.



Calculando a Probabilidade
A probabilidade clássica — também chamada de probabilidade laplaciana — parte de um princípio simples: todos os resultados do espaço amostral 
têm a mesma chance de ocorrer. Com essa hipótese, a fórmula de cálculo torna-se direta e poderosa.

A Fórmula Central

P (E) = ​

N mero total de casos poss veis em Ωú ı́
N mero de casos favor veis a Eú á

Onde:
P(E) = Probabilidade do evento E ocorrer
Numerador = Casos que satisfazem a condição do evento
Denominador = Total de resultados igualmente prováveis no espaço 
amostral

Exemplo Prático: Dado Justo

Qual é a probabilidade de sair o número 3 ao lançar um dado comum?

Ω = {1, 2, 3, 4, 5, 6} → 6 resultados possíveis

E = {3} → apenas 1 caso favorável

P(3) = 1/6 ≈ 16,67%

Da mesma forma: probabilidade de sair número par = 3/6 = 1/2 = 50%.

Quanto maior o número de casos favoráveis em relação ao 
espaço amostral, maior a probabilidade do evento.



Questão Comentada 1: Lançamento de Dois Dados
QUESTÃO 1

Cenário: Dois dados idênticos são lançados simultaneamente. Qual a probabilidade de saírem números iguais nas duas faces?

Passo 1 — Espaço Amostral
Ao lançar dois dados, cada um pode 
apresentar 6 faces. O total de combinações 
possíveis é:
6 × 6 = 36 pares ordenados
Ex: (1,1), (1,2), ..., (6,6)

Passo 2 — Evento Favorável
O evento "números iguais" é:
E = {(1,1), (2,2), (3,3), (4,4), (5,5), (6,6)}
6 casos favoráveis

Passo 3 — Cálculo
P(E) = 6/36 = 1/6
Em percentual: ≈ 16,67%
Ou seja, a cada 6 lançamentos, espera-se 
que em 1 deles os dois dados mostrem o 
mesmo número.

Resposta: A chance de sair dois números iguais no lançamento simultâneo de dois dados é de 1/6 ≈ 16,6%.



Questão Comentada 2: Extração de Cartas
QUESTÃO 2

Cenário: Duas cartas são extraídas de um baralho comum com 52 cartas (sem coringas). O que representa o espaço amostral nesse experimento?

Estrutura do Baralho

Um baralho padrão possui 52 cartas divididas em 4 naipes (copas, ouros, 
paus e espadas), cada naipe com 13 cartas (Ás, 2 ao 10, Valete, Dama e Rei). 
Ao retirar duas cartas, a ordem pode ou não importar, dependendo do 
contexto da questão.

O Espaço Amostral

Cada par de cartas retirado é considerado um único ponto amostral. Se a 
ordem não importa, usamos combinações: C(52,2) = 1.326 pares 
possíveis. Cada par distinto representa um resultado único do experimento.

Ponto Amostral Único

A principal conclusão desta questão é que retirar duas cartas é tratado 
como um único ponto amostral dentro do espaço amostral do 
experimento. Não se analisa cada carta individualmente de forma 
independente — o par é o resultado.

Aplicação Prática

Dois ases retirados juntos = 1 ponto amostral

Um rei e uma rainha = outro ponto amostral

Total de pontos amostrais: 1.326 combinações distintas

Compreender como o espaço amostral é estruturado é 
fundamental para aplicar a fórmula de probabilidade 
corretamente.



Questão Comentada 3: Bolas Numeradas
QUESTÃO 3

Cenário: Em uma urna há bolas numeradas de 1 a 50. Luiz e seus amigos "ganham" ao pegar uma bola cujo número é múltiplo de 5. Qual a probabilidade de 
NÃO ganhar?

Total de Bolas
O espaço amostral contém 50 bolas, numeradas de 1 a 50, todas com 
igual chance de serem sorteadas.

Múltiplos de 5
Múltiplos de 5 entre 1 e 50:
{5, 10, 15, 20, 25, 30, 35, 40, 45, 50}
Total: 10 bolas vencedoras

P(Ganhar)
P(Ganhar) = 10/50 = 1/5 = 20%
Há 20% de chance de sortear um múltiplo de 5.

P(Não Ganhar)
Usando o evento complementar:
P(Não Ganhar) = 1 − P(Ganhar)
P(Não Ganhar) = 1 − 0,20 = 0,80 = 80%

Resposta: A probabilidade de NÃO sortear um múltiplo de 5 é de 80%. Este é um exemplo clássico de uso do evento complementar: P(E') = 1 − 
P(E).



Questão Comentada 4: Fichas Numeradas
QUESTÃO 4

Cenário: Uma urna contém fichas numeradas de 1 a 250. Uma ficha é retirada ao acaso. Qual a probabilidade de se obter um número maior que 49?

Resolução Passo a Passo

Total de fichas (Ω): 250

Números maiores que 49: De 50 até 250

Contagem dos casos favoráveis: 250 − 50 + 1 = 201 fichas

Probabilidade: P(E) = 201/250

Em decimal: 201 ÷ 250 = 0,804 = 80,4%

Como Contar Corretamente

Um erro comum é calcular 250 − 49 = 201, o que dá o mesmo resultado 
aqui. O método mais seguro é: último número − primeiro número + 
1. Neste caso: 250 − 50 + 1 = 201.

Interpretação do Resultado

Mais de 80% das fichas satisfazem a condição "número maior que 49", 
pois apenas os números de 1 a 49 (49 fichas) não são favoráveis. Isso 
confirma: P(1 a 49) = 49/250 = 19,6%, e P(maior que 49) = 1 − 19,6% = 
80,4%.

Em provas, quando o resultado for 201/250 ≈ 80%, selecione a 
alternativa mais próxima de 80%.



Evento Complementar e União de Eventos
Dois conceitos ampliam enormemente nossa capacidade de resolver problemas de probabilidade mais sofisticados: o evento complementar e a união de 
eventos. Dominar essas ferramentas é essencial para atacar questões que envolvem múltiplos cenários.

Evento Complementar (E')
O complementar de um evento E é o conjunto de todos os resultados do 
espaço amostral que não pertencem a E. Em outras palavras, é "tudo 
que não é E".

Fórmula: P(E') = 1 − P(E)

Quando usar: Sempre que for mais fácil calcular a probabilidade do 
que não queremos do que do que queremos. Ex: probabilidade de não 
tirar 6 em um dado = 1 − 1/6 = 5/6.

União de Eventos (A ∪ B)
A união representa a probabilidade de que ao menos um dos eventos A 
ou B ocorra. Inclui os casos em que apenas A ocorre, apenas B ocorre, ou 
ambos ocorrem ao mesmo tempo.

Fórmula: P(A ∪ B) = P(A) + P(B) − P(A ∩ B)

O termo P(A ∩ B) é subtraído para evitar contar duas vezes os casos em 
que A e B ocorrem simultaneamente. Se os eventos forem mutuamente 
exclusivos (não podem ocorrer juntos), então P(A ∩ B) = 0 e a fórmula 
simplifica para P(A) + P(B).

Dica de Prova: Antes de calcular uma probabilidade, sempre verifique se é mais simples usar o complementar. Frases como "ao menos um", 
"pelo menos um" ou "não acontecer X" são pistas clássicas para aplicar P(E') = 1 − P(E).



Próximos Passos: Aprofundando o Conhecimento
Com os fundamentos da probabilidade clássica bem estabelecidos, o caminho natural é avançar para tópicos que ampliam a aplicabilidade e a sofisticação da 
análise probabilística. Cada próximo tema se constrói sobre o que foi aprendido aqui.

Aplicações em Estatística e 
Decisão
Conectar a probabilidade com conceitos de 
estatística descritiva e inferencial. Entender 
como probabilidades embasam modelos de 
tomada de decisão em áreas como finanças, 
medicina, engenharia e ciências sociais.

Múltiplos Eventos e 
Combinatória
Resolver problemas que envolvem sequências 
de eventos, princípio multiplicativo, 
permutações e combinações. Aplicar técnicas 
de contagem para calcular espaços amostrais 
grandes sem listá-los um a um.

Probabilidade Condicional
Explorar como a probabilidade de um evento 
muda quando já sabemos que outro evento 
ocorreu. Aprender a fórmula P(A|B) = P(A ∩ 
B) / P(B) e o Teorema de Bayes — 
ferramentas essenciais para análises mais 
realistas e complexas.

A probabilidade é a linguagem da incerteza. Quem a domina toma decisões melhores, interpreta dados com mais precisão e enxerga o mundo com 
maior clareza. Continue praticando!


